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observadas na escala de tempo humana. Assim, as 
alterações antrópicas, tais como mudanças no con-
torno praial, engordas de praia e entre outros, fragi-
lizam a rápida dinâmica existente nesses ambientes 
(Bessa et al. 2014) e podem ser observadas em uma 
escala de anos. Portanto, o conhecimento prévio 
da região e o monitoramento ambiental tornam-se 
mecanismos de suma importância para o enten-
dimento da dinâmica costeira e da gestão destes 
ambientes, se tornando assim, instrumentos indis-
pensáveis para o manejo e desenvolvimento da zona 
costeira (Ruggiero et al. 2000, Mills et al. 2005).

A faixa litorânea passa por processos naturais de 
remoção e acreção de sedimentos que contribuem 
para a formação e desenvolvimento das linhas de 
costa; no entanto, a intensificação das atividades 
humanas na zona costeira acelera os processos, 
impactando principalmente as propriedades locali-
zadas próximas ao ambiente praial (Lins-de-Barros 
2005, Souza 2009, Rijn 2011).

Em função dos constantes processos naturais 
e mudanças antrópicas, o profundo conhecimento 
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Introdução
O litoral brasileiro compreende uma faixa que 

se estende por mais de 8.500 km voltados para o 
Oceano Atlântico, com aproximadamente 9.250  
km² de área costeira, concentrando um quarto da 
população e 70% do PIB do país (Muehe 2006). 
No país, o turismo é uma das atividades econô-
micas mais rentáveis, com destaque para a região 
Nordeste e o Estado de Santa Catarina, na região 
Sul (Beker 2006). Porém, apesar de sua extrema 
importância econômica, o turismo e a intensa 
ocupação da zona costeira ocorreram de forma 
desordenada, criando conflitos de zoneamento com 
outras atividades, como portos, pesca e aquicultura. 
Em concordância, atualmente, o litoral de Santa 
Catarina encontra-se sob grande pressão das ativi-
dades antrópicas, fazendo-se necessária a aplicação 
de políticas de mitigação e zoneamento ambiental 
(Pereira 2003, MMA 2006, Chaves 2017).

As zonas costeiras são ambientes que estão em 
constante transformação em diversas escalas tem-
porais e espaciais, podendo, em alguns casos, ser 
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maiores índices de precipitação observados próxi-
mo à encosta da Serra Geral. Nos municípios lito-
râneos, o inverno é a estação com menor volume 
de precipitação, refletindo em condições de tempo 
mais estáveis. Observa-se um notável efeito lati-
tudinal na temperatura, resultando temperaturas 
mais altas no litoral norte e um declínio gradual 
em direção ao litoral sul (Monteiro 2001). A tem-
peratura média anual alcança os 20ºC, com média 
mensal de aproximadamente 23ºC durante o verão 
e 17ºC no inverno (Andrade, Baro e Nery 1999; 
Porto Filho 1993). A Ilha de São Francisco do Sul 
(SFS) (26ºS - 48ºW) está localizada no litoral norte 
de Santa Catarina, adjacente à Baía da Babitonga. A 
ilha é formada por uma extensa planície costeira, 
na qual as feições geomorfológicas são evidências 
de processos costeiros transcorridos ao longo do 
Quaternário (Possamai et al. 2011). Além disso, o 
sul da ilha é delimitado pelo Canal do Linguado. 
A construção do aterro da BR-280, na década de 
30, fez com que houvesse a oclusão desse canal, 
interrompendo os fluxos hidrodinâmicos no setor 
interno da baía. Tais mudanças resultaram em alte-
rações nos processos sedimentares deste estuário 
(Vieira et al. 2008).

Figura 1. Pontos de visitação ao longo do litoral do Estado 
de Santa Catarina destacados em círculos petros, 
sendo: SFS - São Francisco do Sul; BBS - Balneário 
Barra do Sul; PCS - Piçarras; ITJ - Itajaí; FLO - 
Florianópolis e LAG - Laguna

A criação do Canal do Linguado ampliou a 
taxa de sedimentação no Balneário Barra do Sul 
(Fig. 1- BBS) (26ºS - 48ºW), resultando em um 
aumento da urbanização sobre esses sedimentos 
inconsolidados (Vieira et al. 2008). No entanto alta 
incidência de ondas provocou problemas de erosão 

das feições geomorfológicas com base em sua gêne-
se, aporte, dinâmica sedimentológica e influências 
antrópicas é fundamental para tomadas de decisões 
voltadas à gestão costeira (Reis 2013). Neste con-
texto, é imprescindível conhecer como os processos 
costeiros atuam em cada região e quais os fatores 
que controlam os mesmos, a fim de conseguir com-
preender a complexidade do ambiente que se deseja 
estudar, empreender, zonear ou mesmo restaurar. 
Isto posto, o presente estudo tem como objetivo 
contextualizar as feições geomorfológicas do litoral 
de Santa Catarina, com base em sua gênese, aporte, 
dinâmica sedimentológica e influências antrópicas 
vistas em campo, com a finalidade de ressaltar a 
importância de se conhecer o ambiente costeiro, 
antes que qualquer atividade venha a ser executada.

 Metodologia
Embora a observação de campo seja considera-

da pré-requisito para qualquer estudo geológico ou 
geomorfológico, não existe uma metodologia bem 
definida para estes estudos observacionais (Rhodes 
e Thron 1996, Fookes et al. 2000). Deste modo, 
para a realização deste trabalho, foram adaptadas 
metodologias de ensino no qual, cada ambiente do 
litoral catarinense (ponto) foi abordado como um 
estudo de caso a ser discutido entre os membros.

Área de Estudo
Localizado na região sul do Brasil, entre 26° a 

29.3°S, o Estado de Santa Catarina possui 564 km 
de extensão. Sua planície costeira, com menos de 
20 km de largura, se estende das fácies praiais às 
Escarpas da Serra do Mar e dos Campos Gerais que 
dividem o estado entre uma região de planalto a 
oeste e a planície litorânea a leste (Bortoluzzi 1987, 
Short & Klein, 2016) (Fig. 1), onde são desenvolvi-
das atividades econômicas de grande importância 
para o Estado, como a atividade turística, portuária 
e pesqueira (Rodrigues et al. 2004).

De acordo com a classificação de Köppen, Santa 
Catarina possui um clima mesotérmico úmido sem 
estações secas (-Cf), abrangendo também o clima 
oceânico (Cfa e Cfb) (Pellegrin, José e Vendelino 
2014). Devido à sua localização e relevo, aliados à 
atuação da Massa de ar Polar Atlântica e da Massa 
Tropical Atlântica, Santa Catarina apresenta uma 
distribuição pluviométrica regular durante o ano, 
com uma média de cerca de 1500 mm/ano (Andra-
de, Baro e Nery 1999; Porto Filho 1993), sendo os 
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praial na Barra do Sul. A fim de conter o processo 
erosivo, enrocamentos perpendiculares à linha de 
costa foram implantados ao longo do perfil praial 
(Muehe 2006).

 O mesmo vem ocorrendo no Balneário Piçar-
ras (Fig. 1 - PCS), situado no litoral centro-norte 
de Santa Catarina (26ºS - 48ºW), o qual passou a 
apresentar um perfil erosivo nos últimos anos, res-
ponsável por prejuízos econômicos e ambientais no 
município. Espigões rochosos foram construídos 
com a intenção de reduzir a quantidade de areia 
retirada pelas correntes e ondas marinhas (Araújo 
et al. 2010) As alterações na dinâmica deste ambien-
te estão associadas à intensa urbanização da zona 
litorânea, como a interrupção do sistema dunar da 
região e modificações na curvatura do perfil praial 
ocasionados pelo arruamento (Muehe 2006).

O município de Itajaí (Fig. 1 - ITJ) (26ºS 
- 48ºW), localizado na desembocadura do Rio 
Itajaí-Açu, apresenta intensa atividade portuária e 
pesqueira. Para a manutenção do Porto de Itajaí, foi 
necessária a ampliação na largura do canal de acesso 
ao porto para que o mesmo se mantivesse estável 
entre os dois molhes de contenção (norte e sul) 
que foram construídos. Os quais, tornaram o canal 
mais retilíneo e melhor para a navegação (Schetti-
ni 2002), causando conflitos de zoneamento com 
outras atividades, principalmente a pesqueira.

Já em Florianópolis (Fig. 1 - FLO) (27°S - 
48°W), a capital do Estado de Santa Catarina, as 
praias arenosas apresentam sedimentos com gra-

Laguna é composto por uma lagoa sufocada que 
abrange uma área de 184m² (Fonseca e Netto 
2006). O complexo estuarino foi formado a partir 
das variações do nível relativo do mar oriundas do 
final do período Quaternário, sendo este sistema 
separado do oceano por uma barreira arenosa com 
extensos campos de dunas ao norte e a sul, onde 
no setor sul há uma intensificação da urbanização 
sobre os campos dunares (Fonseca & Netto 2006).

Observação de Campo
As campanhas de campo para observação das 

feições geomorfológicas foram realizadas em agosto 
de 2013. As quais seguiram um padrão com base 
nas escalas espaço-temporais, seguindo da maior 
escala para a menor escala espaço-temporal (Fig. 
2). Assim, primeiramente foi observado o contexto 
geral da região considerando sua gênese e tempo 
geológico de formação. Uma vez que o contexto 
havia sido compreendido, passou-se a observar os 
processos que ocorrem em menor escala temporal, 
visando identificar indícios de mudanças na dinâ-
mica costeira, tanto devido a processos naturais 
quanto por ação antrópica. Os processos e forma-
ções geológicas de maior relevância foram registra-
dos em fotografia científica para posterior consulta.

Em SFS foram visitados quatro pontos: Praia 
do Forte, Praia da Enseada, Prainha da Petrobras 
e Canal do Linguado, contemplando assim, três 
praias arenosas e um ponto de desembocadura, 

Figura 2. Fluxograma esquemático dos materiais utilizados nas análises observacionais, 
bem como os ambientes e feições analisados

nulometria de médio a 
fino. Além disso, também 
há a presença de dois 
campos dunares: Ara-
nhas e Joaquina. Tanto as 
praias quanto os campos 
dunares estão sob intenso 
processo de urbanização 
devido ao crescimento da 
capital e concentração do 
turismo na região (Oli-
veira 2009).

No litoral sul de San-
ta Catarina, o município 
de Laguna (Fig. 1 - LAG) 
(28ºS - 48ºW) apresenta 
ambientes praiais do tipo 
dissipativo, com altura 
média de onda de 1 a 1,5 
m (Gianinni et al. 2007). 
O sistema estuarino de 
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atividade biológica registradas em rochas. Na Praia 
de Atalaia, em ITJ, foi possível observar cavidades 
circulares em costões rochosos que provavelmen-
te são oriundas da fixação de equinodermos que 
causaram o desgaste da rocha, atuando, assim, 
como IPNM.

Os sedimentos transportados pelos rios são 
originados, majoritariamente, pelo processo de 
erosão e intemperismo das rochas e do solo. De 
acordo com Guerra & Marçal (2006), o transporte 
do material proveniente das rochas e do solo é 
coletivamente originado pela força da gravidade, 
podendo ser potencializado, ou não, pela ação da 
água, o que caracteriza os fluxos de massa (e.g. 
deslizamento de terra). Após o desmembramento 
das partículas a partir destes fluxos, grande parte 
dos sedimentos tende a alcançar um meio aquoso 
(i.e rios), e, então, são transportados via fluvial até 
que estes alcancem a região litorânea. Devido à 
formação da Serra do Mar, grande parte dos rios 
fluem para o interior do continente. Em Santa 
Catarina, o rio de maior porte é o Itajaí-Açú (Fig. 
1), o qual desemboca em Itajaí (Tessler & Goya 
2005). Embora não haja rios de grande porte ao 
longo do litoral de Santa Catarina, os pequenos 
rios que desaguam tanto diretamente no mar, 
quanto em estuários, desempenham um papel 
fundamental no aporte sedimentar nestas regiões, 
uma vez que a exportação de sedimentos nestas 
áreas torna-se limitada por estes pequenos cursos 
de descarga fluvial (Short & Klein 2016).

Nesse contexto, no litoral sul de Santa Cata-
rina, encontramos dois sistemas lagunares res-
ponsáveis pelo aporte de fluvial proveniente do 
continente: a Lagoa da Conceição que compõem o 
sistema lagunar em FLO, apresentando desembo-
caduras mais restritas; e o sistema lagunar de Lagu-
na (LAG). Em FLO grande parte do aporte fluvial 
é proveniente do continente, servindo como uma 
armadilha de sedimento com profundidade média 
de 1,7 m (Muehe & Caruso Gomes Jr. 1983). 

respectivamente. Na região sul do Estado foram 
observados os balneários BSB e PCS. 

Em FLO buscou-se selecionar pontos com base 
no processo de sedimentação da região de manei-
ra que todo o processo de formação sedimentar 
pudesse ser observado. Assim foram escolhidos: 
Mirante de Florianópolis, Lagoa da Conceição, 
Dunas da Joaquina e Praia da Joaquina. Em Itajaí 
foi realizado somente um ponto na Praia da Atalaia/
Desembocadura do rio Itajaí-Açú, a fim de analisar 
a interferência dos molhes nos processos de trans-
porte e sedimentação.

O último município visitado foi LAG, tendo 
como pontos de observação as dunas da Galheta, 
subsequente à Praia da Galheta, a desembocadura 
dos Molhes e o Farol de Santa Marta.

 Resultados e Discussão

Na costa do Estado de Santa Catarina, encon-
tramos terrenos formados no período Holocênico 
que estão relacionados com a variação do nível do 
mar (NM) em cerca de 100 m. O rebaixamento do 
NM aumentou o efeito da gravidade sobre os rios, 
intensificando seus aportes sedimentares nas áreas 
adjacentes inferiores e originando áreas de arma-
dilhas sedimentares das partículas provenientes da 
Serra do Mar, como no caso de LAG e da Lagoa da 
Conceição, em FLO. O mesmo pode ter ocorri-
do com a diferença na conformação desse aporte 
sedimentar nas zonas de sombras de promontórios 
próximos a costas, originando a caracterização atual 
de ilhas, como por exemplo a Ilha de São Francisco 
do Sul (SFS).

Dentre as muitas feições observadas, algumas 
agem como Indicadores de Paleoníveis Marinhos 
(IPNM), que revelam a sua área de gênese e pos-
sibilitam a datação de sua formação. Um exemplo 
dessas feições são os sambaquis, como o encontra-
do em SFS (Fig. 3A) e em LAG. Outra feição que 
atua como IPNM encontrados são os resultados de 

Figura 3. A - Sambaquis observados na praia de Fora em SFS. B - Dunas da Joaquina em FLO. C - Orientação do vento 
no campo dunar, localizados em FLO
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ção ao canal navegável, com aproximadamente 15 
m de distância da linha de costa. A percepção da 
evolução do esporão da Praia do Forte evidenciou 
como os mecanismos de transporte naturalmente 
criam e desfazem feições geomorfológicas. Con-
siderando isso, realça-se a necessidade de uma 
ampla compreensão da dinâmica dos mecanismos 
de transporte em ambientes costeiros durante a 
implantação de empreendimentos na orla, princi-
palmente em relação às alterações na dinâmica de 
transporte sedimentar, os quais podem resultar em 
processos erosivos na área costeira (MMA 2006).

Também, pode-se observar que em SFS 
houve a modificação de parte da linha de costa 
do município. A construção do terminal maríti-
mo da Petrobras tornou-se uma barreira para os 
sedimentos transportados via deriva longitudinal 
que seriam transportados para a Praia da Enseada. 
Este terminal pode ser um dos fatores da mudan-
ça na dinâmica de ondas da praia e na entrega de 
sedimentos pela deriva longitudinal, ocasionando 
erosão em sua parte central. Atualmente, os sedi-
mentos barrados pela construção do terminal se 
acumularam e passaram a depositar e formaram 
uma praia artificial popularmente conhecida como 
“Prainha da Petrobras” (Fig. 4A).

Os processos de erosão ficaram mais evi-
dentes nas observações feitas no Balneário Barra 
Sul (BBS), onde as obras de contenção (Fig. 4B) 
estavam sendo intemperizados e erodindo, indi-
cando uma intensa atividade física de ondas. Por 
conseguinte, a topografia da praia se mostrou 
ser inclinada e sua granulometria composta por 
areia grossa. Ainda dentro das observações feitas 
no BBS, as alterações advindas do bloqueio do 
Canal do Linguado afetaram diretamente a área, 
pois houve um aumento na urbanização sobre os 
sedimentos inconsolidados de deposição recente 
e, consequentemente, acréscimo na taxa erosiva 
(Vieira 2012, Short & Klein 2016). Além disso, a 
retirada da vegetação também contribuiu para a 
erosão costeira do balneário. Algumas medidas, 
como a construção de anteparos, foram tomadas a 
fim de retardar a erosão costeira. Entretanto, mui-
tas residências tiveram de ser abandonadas, já que 
apresentavam condições extremas de desabamento 
e insalubridade.

Ainda no contexto alterações antrópicas em 
ambientes costeiros, no Balneário de Piçarras 
(PCS) foram observadas estruturas de engenharia 
costeira, como a construção da gabiões, enroca-
mentos construídos perpendicularmente à costa, 

Como observado em campo, o regime de ventos 
regula a circulação costeira da Lagoa da Conceição 
localizado em FLO, sendo o principal responsável 
pelas ondulações e ressuspensão sedimentar e pela 
formação dos imensos campos de dunas encontra-
dos na região (Fig. 3B e C).

As características de campos de dunas são pro-
porcionais à competência do vento em movimentar 
o tamanho de grão de areia para que ele seja trans-
portado e depositado dando início à sua formação 
(Fig. 3C). Deste modo, conhecer o regime de 
ventos e as características texturais dos sedimen-
tos disponível na praia e nas dunas, é fundamental 
para analisar processos de migração de ambientes 
deposicionais eólicos (Vintem et al. 2003). Neste 
cenário de migração de campos de dunas é possível 
fazer uma conexão com o que foi observado in situ. 
As dunas da Galheta em LAG estão avançando em 
direção à área urbana, enquanto que em FLO, há 
a presença da restinga nas dunas da Joaquina, o 
que dificulta a migração para a região urbanizada. 
Porém, isso não significa que o campo de dunas 
não migra em seu território ou em direção contrá-
ria ao ambiente praial formando diferentes feições 
em escalas sazonais de tempo, como foi observado 
pela intrusão de material sedimentar nas vias públi-
cas de transporte próximo à Lagoa da Conceição. 
Isso, portanto, é um bom indicador de que em 
algum momento o regime de ventos da região 
variou, o que permitiu o afloramento de vegetação 
próximo à praia da Joaquina e uma migração do 
campo de dunas em direção ao sistema lagunar da 
Lagoa da Conceição.

Dentre os agentes de transporte no ambiente 
marinho-costeiro, as correntes longitudinais são 
responsáveis pelo retrabalhamento e movimento 
dos sedimentos, principalmente na zona de surf, 
onde há grande quantidade de partículas em sus-
pensão (Wright 1995). Essas correntes, também 
denominadas de deriva longitudinal, são um dos 
fatores físicos que modelam e entregam sedi-
mentos à linha de costa. Em alguns casos, como 
na Praia do Forte em SFS, devido à necessidade 
de dragagem do canal navegável que dá acesso ao 
porto de São Francisco, houve uma modificação na 
área ao longo do tempo, o que refletiu no padrão 
de sedimentação e circulação da água. Atualmente, 
o atual esporão formado na região é fruto dessas 
alterações, responsável pelo excedente de sedimen-
tos na plataforma. Posteriormente ao evento, a ação 
das forçantes físicas da região formou um esporão 
arenoso que se estende do promontório em dire-
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é composta por blocos rochosos. Apesar de ser 
resistente à erosão, com o passar do tempo pode 
haver o deslocamento e a quebra destes blocos, 
diminuindo a sua eficiência. Na desembocadura 
do Rio Itajaí-Açu, em Itajaí (ITJ), por exemplo, 
podemos observar a implantação de tetrápodes 
como obra de recuperação dos molhes Sul. Cons-
tituído em concreto maciço, o bloco é disposto 
de um eixo central, no qual são tangentes quatro 
“braços”, distribuídos igualmente a 120° no espaço. 
Estes “braços” facilitam a conexão entre os blo-
cos, oferecendo maior estabilidade à estrutura. O 
centro de gravidade do tetrápode encontra-se na 
junção dos “braços”, o que dificulta o balanço e o 
rolamento. Projetado para ser instalado em camada 
dupla, a utilização destes blocos diminui conside-
ravelmente a energia das ondas e o nível da água 
que ultrapassa pelos interstícios (Migliorini et al. 
2008). Com isso, a agitação das ondas no Porto de 
Itajaí torna-se inferior comparada ao mar aberto.

A extensão, morfologia e profundidade de uma 
desembocadura irá ser moldada conforme alguns 
fatores como o fluxo de descarga de energia fluvial 
que, juntamente com a força da maré e as correntes 
de deriva longitudinais, irão reger a dinâmica sedi-

a fim de conter a ação erosiva marinha (Fig. 4C). 
Visando uma maior durabilidade, alguns frag-
mentos do enrocamento estavam recobertos por 
geotêxtil, um produto permeável utilizado pre-
dominantemente na engenharia geotécnica, com 
funções de drenagem, filtração, reforço, separação 
e proteção. Entretanto, não foi previsto que esse 
tipo de construção barraria o transporte de sedi-
mentos da deriva longitudinal ocasionando o apri-
sionamento de partículas em um lado da estrutura 
e erosão no lado subsequente. Por outro lado, no 
Balneário de Piçarras há uma intensa atividade 
erosiva em sua costa, em consequência disso era 
especulado a construção de, pelo menos, mais dois 
espigões. O objetivo desses espigões seria a redução 
da corrente de deriva litorânea e a estabilização do 
sedimento disposto em projetos de alimentação 
artificial da praia, ampliando o tempo de vida. 
Este processo consiste na introdução mecânica de 
uma imensa quantidade de sedimentos próximos 
à costa. Obras desse porte permitem que sistemas 
praiais erodidos se estabilizem ou ampliem, poden-
do resultar em criação de novas praias, como é o 
caso da “Prainha da Petrobras”, em SFS.

A grande maioria dos enrocamentos analisados 

Figura 4. A - Terminal Marinho da Petrobras em São Francisco do Sul (SFS) que formou à direita da foto a prainha da 
Petrobras. B - Obras de contenção costeira no Balneário Barra Sul (BBS). C - Gabião no Balneário de Piçarras 
(PCS) barrando a deriva litorânea que seguiria na direção da indicada na seta da foto A, acumulando sedimento 
à direita e erodindo à esquerda do empreendimento.
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reflexos da dinâmica a que estão submetidas. A 
desembocadura norte da Baía da Babitonga (SFS), 
a mais extensa visitada, não apresenta enrocamento 
e possui pequena profundidade, possuindo gran-
de influência das marés. Esse ambiente pode ser 
colocado em contraponto com a desembocadura 
de molhes encontrada em LAG, pois apresenta um 
enrocamento de menor extensão, grande profun-
didade e fluxo forte, porém com maior influência 
de ondas do que de marés.

O enrocamento de desembocaduras é muito 
comum, já que tendem a migrar naturalmente com 
o tempo. Em diversos casos, como visto em FLO, 
na Lagoa da Conceição, o enrocamento ocasionou 
mudanças na dinâmica deposicional do ambiente, 
gerando áreas de erosão ao seu redor. Já na Praia da 
Atalaia, em ITJ, observamos um exemplo de enro-
camento que não gerou consequências negativas 
no fluxo. Mesmo com a fixação da desembocadura, 
a dinâmica ao seu redor não foi afetada e a praia 
manteve sua configuração normal, fazendo com 
que as ondas continuem a atingir paralelamente 
a linha de costa.

Ambientes com estreita ligação entre o conti-
nente e o oceano, como estuários, lagunas e lagoas, 
apresentam um reflexo das forçantes que atuam 
neste meio. Os ambientes de sedimentação podem 
ter influência de maré, no caso dos estuários, ou 
de ondas, como em LAG e na Lagoa da Concei-
ção, em FLO. Por possuírem desembocaduras 
mais restritas, esses ambientes acabam recebendo 
grande parte do aporte fluvial proveniente dos 
continentes, formando armadilhas de sedimentos 
de pequena profundidade.

Há ainda eventos de grande fluxo de massa que 
ocorrem episodicamente e são responsáveis por um 
superávit de aporte sedimentar, como as corridas de 
detritos, deslizamentos de encostas, entre outros. 
Em 2011, houve deslizamentos generalizados nas 
serras adjacentes às zonas costeiras, oriundo da 
grande pluviosidade registrada no início daquele 
ano, causando assim um grande aporte de partí-
culas que são transportadas pelos rios até as zonas 
costeiras. Os agentes de transporte responsáveis 
pela movimentação e deposição dos sedimentos 
ao longo da planície costeira constroem as feições 
que observamos ao longo da costa. Assim, a má 
compreensão dos mecanismos de transporte em 
ambientes costeiros durante a implantação de 
empreendimentos na orla pode resultar em pro-
cessos erosivos, principalmente devido à alteração 
na dinâmica dos fluxos. 

mentar das desembocaduras, levando ou não ao 
seu assoreamento ou à formação de esporões, que 
podem causar o fechamento da desembocadura. 
Devido a esse fato, algumas desembocaduras preci-
saram da construção de anteparos (enrocamentos) 
para controlar o seu assoreamento e deslocamento, 
pois são diariamente utilizados por embarcações de 
pequeno a médio porte.

Na Praia do Forte, em SFS, a geomorfologia 
da região faz com que as ondas cheguem trans-
versalmente à costa e transportem os sedimentos 
pela corrente de deriva longitudinal, os quais são 
depositados antes de chegar à praia, formando um 
esporão. Esse efeito de acúmulo de sedimentos 
ocorre pelo efeito do morro que funciona como 
zona de sombra sobre a praia. Também em SFS, o 
Canal do Linguado teve seu curso interrompido 
pela implantação da BR-280 em 1932, resultando 
na quebra da dinâmica fluvial do canal. Assim, o 
canal foi dividido em duas partes: o lado oeste à 
Baía da Babitonga, que atualmente recebe sedi-
mentos da Serra Negra por via fluvial e que, após 
a divisão, perdeu a hidrodinâmica do local perdeu 
a influência das marés; e o lado leste, o qual apre-
senta uma dinâmica dominada pelas ondas e marés, 
tornando sua capacidade de deposição bem menor 
se comparada a porção oeste da Baía. As partículas 
que ficam sedimentadas na desembocadura do 
canal do Linguado são mais grossas do que aquelas 
retidas no setor oeste.

Na saída de campo também foram observadas 
diversas desembocaduras de rios e canais. Mui-
tas dessas foram estabilizadas com a construção 
de molhes para que não migrassem ao longo do 
tempo, visto que são vias navegáveis de grande 
importância econômica, dentre os principais locais 
visitados podemos citar o Canal do Linguado (SFS) 
e a desembocadura da Lagoa da Conceição (FLO). 
O Canal do Linguado não apresenta grande aporte 
de sedimentos proveniente da Baía da Babitonga, 
devido à construção da BR-280. Por sua vez, a 
desembocadura da Lagoa da Conceição em FLO, 
apresenta dinâmica e fluxos intensos, porém, baixo 
aporte, uma vez que a lagoa atua como armadilha 
de sedimentos. Um processo semelhante pode ser 
observado na desembocadura de Molhes em Lagu-
na que, assim como em Florianópolis, apresenta 
grande caudalosidade mas pouco aporte sedimen-
tar pela presença da laguna como uma armadilha 
de sedimentos.

Diferenças nos tamanhos e tipos de desem-
bocaduras são extremamente comuns, pois são 
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pela ocupação desenfreada observados no litoral 
de Santa Catarina, são mais um indicativo de que 
a compreensão amplas dos diversos processos oce-
anográficos e geomorfológicos devem proceder 
estudos práticos e a implementação de empreen-
dimentos na zona costeira. 

Os estudos observacionais proporcionam uma 
ampla visão dos processos geomorfológicos de 
pequena e média escala. Portanto, estudos deste 
cunho, principalmente quando realizados em lar-
ga escala temporal, se mostram como ferramentas 
de grande importância para entender a evolução e 
gestão das zonas costeiras. Por fim, espera-se que 
esse trabalho contribua para futuras pesquisas sobre 
o tema e que haja maior incentivo nos estudos de 
campo observacionais.
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